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cerimónia de que há mais reminiscências era o jejum do “dia grande”, efectuado em
Setembro, e equivalente ao Yom kippour. Mas, mesmo este, já não é integralmente descrito
por nenhum dos réus da Inquisição e só uma “colagem” de vários relatos permite a sua
reconstituição total (p. 336), o que pode ser indício de uma prática já muito deturpada, por
clandestina. O mesmo sucedia com os interditos alimentares já só muito parcialmente res-
peitados (p. 338). A prática mais universal seria o respeito pela guarda do descanso no
Sábado (p. 339). No plano das crenças parece notar-se um grande sincretismo religioso
onde são visíveis traços da sinagoga mas também algumas ideias colhidas na Igreja
(p. 344), o que leva o autor a escrever: “l´idée de salut chez les Paraibanos a bien dû être
le résultat d´une substitution des concepts catholiques aux notions juives, ce qui se vérifie
avec plus de certitude par le constat de l´absence d´idée messianique parmi eux” (p. 354).
Paralelamente, nota um grande desprezo por alguns aspectos do cristianismo: Jesus era um
homem como os outros, a Virgindade de Maria inaceitável, a hóstia consagrada era apenas
um pedaço de pão, os santos simples pedaços de madeira, etc Entre as crenças mais fortes
encontram-se a humilhação e a penitência perante Deus, para expiação dos próprios peca-
dos (entre os judaizantes havia uma consciência forte do estado de pecado), visivel em
algumas orações proferidas no jejum do “grande dia” (p. 349). Como era igualmente forte
a crença no repouso eterno da alma no Além, mas já longe da ideia messiânica de uma sal-
vação colectiva própria do judaísmo original.
A conclusão que propõe neste capítulo vale bem todas as incursões e análises feitas no
decurso do estudo e parece ser um paradigma generalizável à experiência da maioria das
comunidades de cristãos-novos portugueses: “Une partie des nouveaux-chrétiens voulait se
fondre complètement dans la société environnante, mais ils restèrent, malgré eux et malgré
tout, repérables en tant que juifs par la volonté de la societé dont ils faisaient partie.
D´autres, et c´est le cas des judaisant de la Paraíba. tout en faisant partie de ce même
système, par une transmission ininterrompue, familialle ou pas, d´un sentiment positif
d´appartenance au ‘peuple de Dieu’, cultivèrent, paradoxalment dans le secret les caracté-
restiques les plus visibles du judaisme tout en intégrant les bases profondes du catholicisme.
En acceptant le judaisme que leur était transmis de génération en génération, les judaisants
de la Paraiba donnaient, par la religion, un sens à la discrimination dont ils souffraient”.
Este capítulo possibilita conhecer o quadro das vivências económicas, da formação
educativa, das actividades de socialização e sobretudo das práticas e crenças religiosas, da
população cristã-nova no nordeste brasileiro. Pergunta-se, por isso, se sendo ele uma abor-
dagem essencial para perceber todo o resto da obra, não deveria ter sido colocado ainda
antes da análise das práticas repressivas.
Retomando a ideia inicial de que se partiu estamos perante uma obra de excelente
nível que merece ser conhecida.
José Pedro Paiva
RAFAEL, Gina Guedes; SANTOS, Manuela, org. e coord. – Jornais e
revistas portugueses do século XIX. Lisboa: Biblioteca Nacional, vol.
1, 1998; vol. 2, 2000.
Na esteira de iniciativas congéneres por ela empreendidas (cf. prefácio, p. 9), a
Biblioteca Nacional publicou esta obra, devido ao minucioso trabalho das Autoras. Obra
de referência obrigatória, permite-nos o acesso a fontes de primeira ordem para quem se
459R E C E N S Õ E S
debruce sobre qualquer aspecto ou sector da nossa vida oitocentista. Como advertem as
Autoras, este catálogo inclui “apenas” os títulos existentes na Biblioteca Nacional,
excluindo publicações periódicas sem carácter jornalístico, como almanaques, boletins,
relatórios, memórias, etc. Ainda assim, coligem-se 5310 títulos, no conjunto dos dois
volumes. Títulos por ordem alfabética e, conforme se conseguiu, com o local de edição, a
editora, a data do primeiro número, a propriedade, direcção e redacção, a periodicidade, a
natureza, e a ligação a outros títulos que continuavam ou precediam, bem como a cota da
Biblioteca Nacional. No fim de cada volume, incluem-se índices geográficos, cronológi-
cos e de responsáveis das publicações. As autoras reconhecem “ter feito uma recuperação,
o mais exaustiva possível, da colecção de jornais e revistas portugueses o século XIX”
(nota prévia, vol. 1, p. 16).
No prefácio, o Prof. José Manuel Tengarrinha, autoridade na matéria e na época, evi-
dencia-nos a novidade que o século XIX representou na vida social e no jornalismo, mutua-
mente potenciados. Primeiro, por ter aberto o “espaço público”, próprio da sociedade libe-
ral, mais aberta à participação dos cidadãos e ao debate, nos vários sectores da vida
colectiva. Aí entrou activamente o jornalismo, dando voz às várias correntes, e estrutu-
rando-as até: “foram os jornais a mais importante base de organização da vida política”.
Segundo, porque o jornalismo de período curto – o nosso primeiro quotidiano, Diário
Lisbonense, data de 1809 – reflectia e influenciava um ritmo social mais rápido. Terceiro,
porque o conjunto muito maior de informações que a imprensa oitocentista passou a dar,
transmitindo-nos um dia-a-dia repleto de sugestões e fait-divers, nos aproxima mais do
real vivido, ainda que tal não nos dispense de procurar o enquadramento global (cf. pre-
fácio, p. 10-12).
Lembram oportunamente as Autoras a relevância dos jornais especializados, que se
destinaram, não só ao directamente político, mas também “à defesa de interesses sociais,
à divulgação de actividades intelectuais, científicas, religiosas, e até recreativas” (nota
prévia, vol. 1, p. 15). Assim sendo, o estudioso da história religiosa oitocentista, pode e
deve juntar agora esta contribuição ao igualmente prestimoso trabalho de Joaquim
Azevedo e José Ramos (Inventário da Imprensa Católica entre 1820 e 1910. Lusitania
Sacra. 2ª série, 3 (1991) 251-264).
Manuel Clemente
CLEMENTE, Manuel – Igreja e sociedade portuguesa: do Liberalismo à
República. Lisboa: Grifo, 2002. 502 p.
Valerá a pena publicar uma recolha de artigos dispersos, contextados, fruto de res-
postas a encomendas soltas e muitas vezes apressadas ou resultado de reflexões que como
cerejas vieram no puxar de uma investigação?
Sim ... se não for pequena a .... garra do historiador! Fica bem patente como é grande.
Os trinta e um contributos, em boa hora publicados pela Grifo, revelam a pena desen-
volta de Manuel Clemente. Traça com a simplicidade do mestre a estrutura da teia que
enquadra o assunto e, com olhar penetrante e arguto, vai tecendo o bordado que nos
recorta a personagem, vai evidenciando com vivacidade os contornos da questão, sempre
fiel ao fio das fontes a quem deixa a luz de nos surpreender. É sintomático que muitas
vezes inicie os seus textos com citação das fontes, provocando a nossa atenção.
Neste livro reunem-se escritos breves de três páginas até estudos articulados e
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